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			Capítulo 1


			 

			– Menina Benning! 

			Não era a menina Benning. Era Catherine Marie, cativa do Falcão, um xeque que ainda vivia sob o código do deserto, onde só sobrevivia o mais forte. 

			Naquele momento, o Falcão estava a aproximar-se dela. Podia ouvir a sua voz profunda a falar numa língua que não compreendia, dirigindo-se a alguém que estava fora da tenda e que ela não conhecia. Tentou desatar as cordas que atavam as suas mãos. Foi inútil. As fitas de seda eram suaves mas fortes, e não conseguiu libertar as mãos. 

			Se o conseguisse, o que faria? Correr? Para onde? 

			Estava no meio do deserto. O sol castigava a tenda, aquecendo o seu interior. Não aguentaria nem um dia sozinha no vasto areal. 

			Então ele apareceu, de pé, na entrada do quarto onde a tinham cativa. As suas feições estavam esculpidas pela sombra. A única coisa que conseguia ver era o seu grande corpo enfiado nas calças brancas e na túnica, típicas do seu povo. Um casaco árabe caía dos seus ombros até à barriga das pernas. Tinha a cabeça coberta com o turbante que o distinguia como xeque. A fita que o segurava à cabeça era de pele preta entrançada. 

			Estava a menos de cinco metros, porém ela não conseguia ver-lhe a cara, oculta nas sombras. Só se distinguia o contorno arrogante do seu queixo. 

			– Menina Benning! 

			A cabeça de Catherine Marie Benning levantou-se de onde estivera a repousar e, lentamente, olhou para o que a rodeava: as paredes estofadas de seda tinham sido substituídas por paredes de cimento, apenas alegradas por uns cartazes a anunciar a apresentação de um livro. Eram as paredes da sala de descanso da Biblioteca Pública Whitehaven, muito mais próximas da fria e húmida cidade de Seattle do que do deserto do Sahara. 

			Uma luz fluorescente iluminava as feições da mulher que tinha à sua frente. 

			– Sim, senhora Camden? 

			A senhora Camden, chefe de Catherine, vestida com um casaco azul de uma tonalidade quase idêntica à das paredes da biblioteca, respirou com impaciência. – Estava outra vez nas nuvens, menina Benning. 

			Catherine sentiu-se incomodada com a recriminação na voz da mulher mais velha, apesar da sua paciência ilimitada. Se o homem das suas fantasias tivesse mostrado a cara, talvez não se sentisse tão frustrada. No entanto, não o fizera. Daquela vez não fora diferente. Era curioso, mas a sua imaginação não conseguia criar um rosto para o xeque. Nem a cara do Falcão se deixava ver na sua fantasia. 

			– Ainda estou na hora de descanso – lembrou-lhe Catherine, amavelmente. 

			– Sim, bom, mas... 

			Ao reconhecer o início de um sermão que lhe era familiar, Catherine reprimiu um suspiro. Sabia que a sua hora de almoço ia ser interrompida. Novamente. 

			 

			 

			Hakim bin Omar al Kadar entrou na biblioteca e procurou Catherine Marie Benning com o olhar. A sua fotografia estava gravada na sua mente. A sua futura esposa. Embora os casamentos arranjados não fossem raros na família real de Jawhar, o seu seria único. 

			Catherine Marie Benning não sabia que ia ser sua esposa. O seu pai assim o quisera. 

			Uma das condições do acordo entre o tio de Hakim e Harold Benning era que Hakim convencesse Catherine a casar com ele sem que esta soubesse do acordo que o seu pai fizera com o rei de Jawhar. Hakim não perguntara porquê. Estudara no Ocidente e sabia que as mulheres americanas não viam os casamentos arranjados da mesma forma que as mulheres da sua família. 

			Teria que cortejar Catherine. Contudo, isso não seria uma tarefa difícil. Até num casamento arranjado, o príncipe de Jawhar devia cortejar a sua noiva. E aquele casamento não seria diferente. Ele dar-lhe-ia um mês. 

			Há dez semanas, Harold Benning informara o seu tio de uma possível jazida de minerais nas montanhas de Jawhar. O americano sugerira-lhe fazer uma sociedade entre as Escavações Benning e a família real de Jawhar. 

			Os dois homens ainda estavam a negociar os termos do acordo quando Hakim foi atacado, enquanto cavalgava no deserto ao amanhecer. As investigações revelaram que a tentativa de assassinato fora perpetrada pelo mesmo grupo de dissidentes responsável pela morte dos seus pais há vinte anos. 

			Hakim não sabia bem por que razão fazia o casamento com Catherine parte do acordo. Só sabia que o seu tio o considerava conveniente. A necessidade de vistos permanentes poderia ter sido o motivo da família real. Como marido de uma americana, Hakim poderia consegui-los sem problema. Não haveria necessidade de passar por canais diplomáticos e, assim, conseguiria preservar a intimidade e o orgulho da sua família. 

			A família real de Jawhar nunca pedira asilo político nos três séculos do seu reinado, e jamais o faria. E posto que, há vários anos, Hakim se ocupava dos negócios da família na América, terem-no escolhido a ele parecera-lhe lógico. 

			Harold Benning também vira um benefício no casamento. A sua preocupação com o celibato da filha de vinte e quatro anos era evidente. Segundo ele, nem sequer chegara a sair com rapazes. 

			As negociações de Harold Benning e do seu tio tinham culminado na combinação do casamento de Hakim com Catherine Benning. 

			Hakim viu a sua presa do outro lado da sala, ajudando uma criança. Esticou-se para tirar um livro de uma prateleira e o seu casaco preto de lã, que usava sobre uma saia direita, chamou a sua atenção. Ajustava-se aos seus seios e revelava umas formas muito femininas. Excitou-se. 

			Aquilo era inesperado. Na fotografia via-se uma mulher bonita, mas não uma beleza exótica como as que ele tivera no passado. O facto de ter reagido tão rapidamente perante semelhante visão inocente fê-lo deter-se no seu caminho até ela. 

			O que o excitara tanto? Tinha a pele branca, mas não de alabastro. Era loira, mas de um tom escuro e, com o cabelo apanhado como tinha, não chamava a atenção. Os seus olhos azuis tinham-no impressionado na fotografia, e eram ainda mais surpreendentes ao natural. 

			À excepção dos seus olhos, nada sobressaía nela. No entanto, a reacção do seu corpo era inegável. Desejava-a. Não era a primeira vez que sentia aquela excitação. Porém, nas outras vezes, fora necessário uma estimulação mais forte. Tinham de ser mulheres com um andar felino, uma roupa adequada ou um aspecto deslumbrante. Catherine Benning não mostrava nada disso. Era uma surpresa, embora agradável. Uma atracção física autêntica tornaria as coisas mais fáceis. Tinham-no preparado para cumprir com o seu dever, sem ter em conta a atracção pessoal. O país estava primeiro. A família em segundo. As suas necessidades e desejos vinham em último lugar. 

			Caminhou e parou à esquerda dela. Quando a criança se foi embora, Hakim levantou o olhar e descobriu que havia um homem em frente à secretária. 

			Catherine apontou-lhe algo no monitor do computador. Contudo, o seu olhar dirigiu-se um segundo para Hakim e pousou nele. Hakim olhou para ela e reparou pelo canto do olho que o homem que ela estivera a ajudar se afastara. A pessoa que se seguia na fila passou despercebida, já que a atenção de Catherine se centrara em Hakim. Ele sorriu. 

			O corpo de Catherine ficou tenso e o seu rosto corou. Porém, não desviou o olhar. 

			Satisfazer o dever seria somente uma questão de transformar aquela atracção em desejo de se casar, pensou ele. 

			– Menina Benning! Preste atenção. Tem pessoas para atender. 

			Aquela mulher devia ser a chefe de que Harold Benning lhe falara quando lhe fizera uma descrição da sua filha. 

			Catherine ficou mais corada. 

			– Desculpe. Por momentos, estava na lua – não se amedrontou. Dirigiu-se à pessoa que se seguia na fila, desculpou-se e perguntou-lhe o que desejava. 

			A chefe afastou-se a soprar, como um militar incomodado por se ver privado da sua autoridade. 

			Hakim esperou que a fila acabasse e, a seguir, cumprimentou Catherine. 

			– Boa tarde – disse-lhe. Ela corou outra vez. 

			– Estou interessado em telescópios antigos e na contemplação das estrelas. Talvez me possa indicar alguma referência. 

			– É um passatempo novo que tem? – perguntou ela, com um brilho de interesse no olhar. 

			Era tão novo quanto o interesse que surgira a partir da conversa com o pai de Catherine. 

			– Sim. 

			O pai de Hakim partilhara a paixão de Catherine por aquele assunto. No entanto, desde a sua morte, os seus livros tinham permanecido nas prateleiras do observatório do palácio de Kadar. 

			– É um dos meus temas favoritos. Se tiver um minuto, mostrar-lhe-ei a secção dedicada ao assunto e aconselhar-lhe-ei alguns livros que me parecem particularmente bons. 

			– Com muito gosto. 

			Catherine tentou conter a excitação, enquanto guiava aquele homem imponente até à secção científica da biblioteca. Aquela aura de poder que emanava era suficiente para a perturbar. Porém, o facto de ter as características físicas do homem das suas fantasias fazia-a perder o controlo por completo. 

			Devia medir perto de um metro e noventa. O seu corpo era musculado e grande; fazia-a sentir-se pequena, mesmo sabendo que o não era. Tinha o cabelo sedoso e apenas um pouco mais escuro do que os olhos. E, se não falasse um inglês impecável, teria pensado que era o xeque das suas fantasias. 

			Sentiu um desejo que lhe era desconhecido. Sempre acreditara que uma sensação assim só podia sentir-se com o tacto. Contudo, enganara-se. 

			Pararam em frente a uma fila de livros, e ela tirou um e deu-lho. 

			– Este é o meu favorito. Tenho uma cópia da primeira edição em minha casa. 

			Hakim agarrou o livro e os seus dedos tocaram-se. A sensação provocada pelo contacto inesperado assemelhou-se a uma descarga eléctrica. 

			– Desculpe – ele olhou para ela. 

			– Não faz mal. 

			Ele abriu o livro e olhou para ele. Ela sabia que devia ir para a sua secretária, mas não se conseguia mexer. 

			– Recomenda-me mais alguma coisa? – ele fechou o livro. 

			– Sim. 

			E esteve a indicar-lhe vários livros e jornais durante dez minutos. 

			– Muito obrigado, menina... 

			– Benning. Mas, por favor, chame-me Catherine. 

			– Sou Hakim. 

			– É um nome árabe. 

			– Sim. 

			– Mas o seu inglês é perfeito.

			«Que tolice!», pensou. Muitas pessoas de origem árabe viviam na zona de Seattle, nos Estados Unidos, e eram a segunda ou terceira geração da família que se estabelecera ali. 

			– E deve ser assim. O tutor real sentir-se-ia aborrecido se assim não fosse. 

			– O tutor real? 

			– Desculpe. Sou Hakim bin Omar al Kadar, príncipe da família real de Jawhar. 

			Ela ficou sem fôlego. Estivera a falar com um príncipe durante mais de dez minutos! 

			A ideia de o convidar a presenciar uma reunião da Sociedade de Telescópios Antigos apagou-se por completo da sua cabeça ao ouvir aquilo. 

			– Posso servi-lo em mais alguma coisa? 

			– Já a distraí mais do que devia. 

			– Há uma sociedade que se ocupa do assunto dos telescópios – não conseguiu conter-se. 

			– Sim? 

			– Reúnem-se esta noite – disse-lhe a hora e o lugar. 

			– Vê-la-ei lá? 

			– Provavelmente, não. 

			Estaria lá, porém sentar-se-ia ao fundo da sala. E ele não parecia um homem disposto a ver nada senão na primeira fila. 

			– Não vai assistir? 

			– Vou sempre. 

			– Então, vê-la-ei por lá. 

			– Haverá muita gente. 

			– Procurá-la-ei. 

			«Porquê?», esteve prestes a perguntar em voz alta. Em vez disso, sorriu e respondeu: 

			– Então, talvez nos encontremos. 

			– Eu não deixo essas questões ao acaso. 

			Sem dúvida. Parecia uma pessoa decidida. 

			– Até esta noite, então. 

			Ele requisitou os livros que ela lhe recomendara e foi-se embora. 

			Catherine observou-o a ir-se embora, com a certeza de uma coisa: o xeque dos seus sonhos já tinha cara. 

			Teria as feições de Hakim.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Catherine entrou na sala de reuniões de um luxuoso hotel de Seattle. Apesar de ser cedo, metade dos lugares estavam ocupados. Observou a sala à procura de Hakim, com uma sensação de formigueiro no estômago. 

			Estaria ali? 

			Estaria realmente à sua procura? 

			Era difícil de acreditar, e mais difícil ainda reconhecer as sensações que se apoderavam dela perante a ideia de o ver. 

			Uma cara com cicatrizes e o consequente tratamento com laser fizeram com que não saísse com rapazes durante o liceu e a universidade. Na altura, a sua timidez era tão extrema que os seus pais tinham perdido as esperanças de que se casasse. Com o tempo, conformara-se com a ideia de que morreria solteira, a tia solteira da família, como era tradicional, com cabelo grisalho e a casa cheia de recordações de outras pessoas. Era muito tímida para ir à procura de homens e muito vulgar para que a procurassem a ela. No entanto, havia algo em Hakim que a fazia sentir-se diferente. E isso assustava-a. 

			Era impossível que um homem como aquele lhe correspondesse. 

			– Catherine. Chegaste. 

			Catherine reconheceu aquela voz profunda mesmo antes de se ter voltado. 

			– Boa noite, Hakim. 

			– Queres sentar-te comigo? 

			Ela assentiu, incapaz de articular uma palavra. 

			Ele acompanhou-a até uma cadeira no meio da sala, mais perto da parte da frente do que ela costumava ficar. 

			Hakim ajudou-a a sentar-se, segurando o seu braço, um gesto tão cativante como alarmante. Alarmante, porque isso significava que sentiria o seu tacto. Os dedos quentes dele no seu braço eram suficientes para que perdesse o equilíbrio. 

			Várias pessoas se voltaram para olhar para eles. 

			Evidentemente, despertavam a curiosidade dos presentes. Uma mulher sorriu-lhe. Recordava-a da biblioteca: uma pessoa agradável, mas um pouco bisbilhoteira. 

			Catherine olhou para o orador daquele dia, que estava a falar com o presidente da associação. 

			O orador era uma autoridade em telescópios da George Lee e Filhos. Devia levar um exemplar da sua colecção. Catherine estava impaciente por o ver e pensou que o volume coberto de seda vermelha devia ser o objecto prezado. 

			Quarenta minutos mais tarde, teve a confirmação da sua suspeita. 

			O orador convidou a audiência a aproximar-se e a olhar para ele. 

			– Queres vê-lo? – perguntou-lhe Hakim. 

			Ela encolheu os ombros. 

			– O que quer dizer esse gesto? 

			Catherine olhou para ele. Foi como se uma bomba tivesse explodido no seu cérebro, e quase deixou escapar um suspiro. No entanto, reprimiu-o. 

			Sorriu. 

			– O gesto significa que provavelmente me privarei desse prazer. 

			– Acompanhar-te-ei. 

			«Para me proteger?», perguntou-se Catherine. 

			– Não é isso – mentiu. – Prefiro não esperar na fila. Já há muita gente a formá-la. 

			Hakim olhou. 

			– Tens a certeza de que não queres vê-lo? 

			– Sim. 

			Hakim interessava-lhe mais do que o telescópio. 

			– Então, talvez possas jantar comigo esta noite e conversar a respeito do meu novo passatempo. Pareces saber muito sobre o assunto. 

			– Jantar? 

			– Incomoda-te jantar com um estranho? 

			O que se passava era que nunca tinha estado com um xeque, nem nunca experimentara uma tal mistura de sensações físicas como quando estava perto dele. 

			– Não – disse ela, surpreendida. 

			– Então, deixa-me convidar-te para jantar esta noite. 

			– Não sei... 

			– Por favor – o tom pareceu mais de ordem do que de rogo. 

			Mas afectou-a da mesma forma. 

			– Suponho que possa seguir-te até ao restaurante no meu carro. 

			– Muito bem. Gostas de marisco? 

			– Adoro. 

			– Há um restaurante simpático a menos de cem metros daqui. Assim sendo, podemos ir a pé. 

			– Acho que começou a chover – disse ela. 

			Hakim sorriu sarcasticamente. 

			– Se assim for, empresto-te a minha gabardina. 

			Catherine riu, ao imaginar o aspecto que teria com uma roupa vários tamanhos acima do dela. 

			– Não será necessário. Apenas pensei que não gostarias de te molhar. 

			– Não to teria sugerido, nesse caso. 

			– É claro. 

			Foi um passeio curto. E, embora houvesse nuvens pretas no céu, não choveu. 

			Passaram o jantar a falar do seu passatempo favorito. 

			Catherine surpreendeu-se com aquilo que Hakim sabia e comentou-o. 

			– Li os livros que me recomendaste esta tarde. 

			– Já? 

			– Quase todos. 

			– Uau! Suponho que não tiveste que voltar para o trabalho. 

			– Todos temos as nossas obrigações – disse ele, com um sorriso. 

			– Não me interpretes mal. Nunca te teria imaginado como alguém que coloca o lazer à frente do dever. 

			– Há alturas em que surge algo inesperado nas nossas vidas e é necessário colocá-lo em primeiro lugar. 

			Catherine teria perguntado o que queria dizer aquela afirmação tão misteriosa, porém não o conhecia o suficiente para o fazer. 

			No final do jantar, Hakim acompanhou-a ao carro. Pegou nas chaves de Catherine e abriu a porta, fazendo-lhe sinal para entrar. 

			– Obrigada pelo jantar – disse ela, antes de se sentar ao volante. 

			– Foi um prazer, Catherine. 

			 

			 

			Dois dias mais tarde, Hakim convidou-a para ver um espectáculo no sábado seguinte. Tratava-se de uma espécie de passeio pelas estrelas. Requeria que estivessem todo o dia juntos e uma viagem de três horas a Portland. A perspectiva de passarem todo aquele tempo juntos no espaço fechado do carro deixava-a nervosa. 

			Quando a campainha tocou a anunciar a sua chegada, Catherine deu um salto. Então, carregou no botão do intercomunicador. 

			– Vou já para baixo – disse. 

			– Estou à tua espera – respondeu ele, com aquela voz sensual. 

			Ainda não podia acreditar que aquele homem tão atraente estivesse interessado nela. 

			Quando desceu, encontrou-o à espera na entrada. 

			– Bom dia, Catherine. Estás pronta para ir? 

			Ela assentiu, enquanto o devorava com o olhar. 

			Hakim trazia uma camisola e umas calças que realçavam as suas formas musculadas. A boca de Catherine secou de desejo. Lambeu os lábios e engoliu em seco. 

			– Sim. 

			– Então, vamos – Hakim pegou-a pelo braço e acompanhou-a até à limusina preta que os esperava. 

			– Julguei que tu é que ias a conduzir. 

			– Quis prestar-te toda a minha atenção, em exclusivo. Há um vidro que nos dá privacidade. Podemos estar tão sós quanto quisermos. 

			Disse-o de um modo que despertou fantasias na mente de Catherine. Foi uma sensação tão surpreendente que ela quase deixou escapar um suspiro. 

			– Estás bem? 

			– S... Sim – balbuciou, quase a enterrar-se no banco. 

			Catherine lamentou não conseguir disfarçar o seu nervosismo. 

			Certamente que as mulheres que saíam com ele eram mais desinibidas do que ela e não se sentiam perturbadas pela sua proximidade, pensou. 

			Claro que o seu sorriso era letal, pensou Catherine, quando ele se sentou à sua frente. 

			– Queres beber alguma coisa? – Hakim abriu um pequeno frigorífico que havia na limusina. 

			– Um sumo, por favor. 

			– Então, os telescópios antigos são o teu único passatempo? 

			– Oh, não! Sou uma leitora voraz. Suponho que é por isso que trabalho numa biblioteca. 

			– Foi o que supus. 

			– Sim, mas também gosto de passear ao ar livre – ela sorriu. 

			Hakim arqueou as sobrancelhas. 

			– Ah! E nunca não sonhas acordada? 

			Catherine surpreendeu-se com o facto de ele ter adivinhado algo tão íntimo. 

			– Sim. Estar longe das pessoas e ao ar livre é algo mágico. 

			– Eu também gosto de estar ao ar livre, sobretudo no deserto. 

			– Por favor, conta-me coisas do deserto. 

			E assim fez. Passaram a viagem a falar de coisas de que não costumava falar com ninguém. Hakim parecia compreender a sua timidez. Não parecia aborrecê-lo, o que a ajudava a abrir-se com ele. 

			Além disso, não desprezou as suas opiniões, como o seu pai costumava fazer. Catherine sentia-se fascinada pela sua personalidade. 

			Hakim levou-a a almoçar a um restaurante que dava para o rio Willamette. A comida estava deliciosa, a vista para o rio era impressionante, e a sua companhia arrebatadora para o seu coração e para os seus sentidos. Começou a recear que se estivesse a apaixonar por um homem inalcançável. 

			Quando se sentaram nas poltronas do teatro, Hakim rodeou os ombros de Catherine com o seu braço. 

			Ela não estava habituada a sentir o toque de um homem. Aquele contacto parecia agora despertar todos os sentidos do seu corpo. 

			Hakim intuía que Catherine se sentia atraída por ele, o que jogava a seu favor, facilitando-lhe a sedução e o cumprimento do dever. 

			Graças a um treino especializado, escapara de uma tentativa de assassinato recente. No entanto, os seus pais não tinham tido a mesma sorte. Ele não conseguira salvá-los e isso ainda o obcecava. 

			O facto de, na altura, ter dez anos de idade não mitigara a sua necessidade de proteger a família naquele momento, a qualquer preço. 

			Ainda recordava o grito da sua mãe ao ver que tinham disparado sobre o marido diante dela. Um grito que fora interrompido por outro disparo. A sua irmã mais nova soluçava ao seu lado. Hakim pegara-lhe na mão e levara-a por uma passagem secreta, conhecida apenas pelos membros da família real e pelos seus criados mais fiéis, para a tirar do palácio. 

			Foram dias de calor terrível no deserto. Hakim pusera em prática os ensinamentos do seu avô da tribo beduína e procurara refúgio no deserto para ele e para a irmã. Encontrara a tribo do avô e sobreviveram. No entanto, Hakim nunca esqueceria o preço. 

			Um gemido de Catherine devolveu-o ao presente. Deu-se conta que estivera a acariciar o seu pescoço com o polegar. Os olhos de Catherine estavam fixos na tela do cinema, porém o seu corpo estava excitado. 

			Uma corte e uma sedução de um mês antes do casamento poderiam ser demolidoras. 

			 

			 

			Catherine deleitou-se nos braços de Hakim. Era natural que dançasse com ela. Afinal de contas, era o seu acompanhante e todos estavam a dançar. 

			O baile realizava-se para angariar fundos para o hospital pediátrico de Saint Jude. Catherine convidara Hakim para acompanhá-la, pensando que lhe diria que não. Porém, não o fizera. Aceitara acompanhá-la e até jantar com a família dela antes. 

			A sua mãe sentira-se seduzida pelo seu encanto exótico e pela sua presença enigmática. Embora usasse um fato normal, aquele homem emanava um ar de xeque. 

			– A tua irmã é muito amável. 

			Catherine aproximou-se uns centímetros dele e reprimiu a vontade de apoiar a cabeça no seu ombro e cheirar a sua fragrância. 

			– Sim. Eu e a minha irmã somos muito unidas. 

			– Isso é bom. 

			– É o que eu penso – Catherine sorriu. 

			– A família é muito importante. 

			– Sim. 

			Catherine não sabia onde ele queria chegar. 

			– O ter filhos e passar a herança de geração em geração também é importante – acrescentou. 

			– Estou de acordo. Não consigo imaginar um casal casado que não queira ter filhos. 

			Hakim sorriu. 

			– Suponho que terão as suas razões. Contudo, tu nunca serás um deles. 

			Ela sonhou, por um momento, com um casamento e uma família, sobretudo com aquele homem. 

			– Não, eu nunca serei um deles – sorriu. 

			Seria difícil que se casasse, pensou Catherine, mas para quê pensar agora em coisas deprimentes? 

			O polegar de Hakim começou a acariciar-lhe as costas e ela esqueceu os seus pensamentos, mesmo os deprimentes. 

			Fechou os olhos e apoiou a sua face na dele.

			Provavelmente, nunca mais a convidaria para dançar, mas não conseguiu conter-se. 

			Em vez de parecer ofendido, Hakim apertou-se mais contra ela e dançaram até que a música lenta acabou. 

			Não voltou a convidá-la para dançar nessa noite, mas também não a ignorou completamente. Cada vez que alguma mulher se aproximava para namoriscar com ele, Hakim usava todo o seu encanto para a afastar e voltar a centrar a sua atenção nela. 

			Catherine abandonou a sua luta interior. 

			Estava apaixonada. Perdidamente. Irremediavelmente. 

			 

			 

			Catherine tirou o cartão que vinha com as flores. 

			Dizia: Para uma mulher cuja beleza interior floresce mais que a de uma rosa. 

			Encheram-se-lhe os olhos de lágrimas. Hakim e ela tinham passado a noite anterior num concerto de beneficência. Catherine falara a favor das crianças, dos seus sonhos e esperanças. Estava muito nervosa. No entanto, quisera fazer um apelo a favor da fundação. 

			Mais tarde, Hakim dissera-lhe que o seu amor pelas crianças e a sua compaixão tinham sido evidentes, apesar dos seus nervos. Sentira-se adulada com aquele elogio. No entanto, as rosas vermelhas tinham-na impressionado. 

			Pôs as flores numa jarra sobre a sua secretária, à vista de todos os visitantes da biblioteca. 

			Hakim fazia-a sentir-se especial, mesmo sendo só amigos. Às vezes, ela desejava que fossem algo mais. Mas que outra coisa poderiam ser, se ele nem sequer a beijara? 

			Passavam muito tempo juntos e a atracção de Catherine por ele aumentava de dia para dia. Porém, Hakim parecia pouco atraído por ela fisicamente. 

			Não a surpreendia. Não era uma mulher sensual, pensou desanimada. 

			Os seus pensamentos foram interrompidos ao ver Hakim entrar na biblioteca. 

			Apercebeu-se de que tinha uns papéis na mão e pô-los de parte quando o viu aproximar-se da sua secretária. 

			Hakim deteve-se diante dela. 

			– Catherine... 

			Catherine levantou a cabeça e os seus olhos azuis fixaram-se nele. 

			– Desculpa. Lembrei-me que tinha que arquivar estes papéis... – agitou levemente umas folhas que tinha na mão, – ...quando te vi. 

			– E não me podias cumprimentar antes? – perguntou ele, divertido. 

			– Podia ter-me esquecido dos papéis facilmente. 

			Será que ela se dava conta do que estava a revelar com aquela afirmação? Ele estava habituado a provocar um grande efeito nas mulheres. No entanto, uma mulher mais sofisticada nunca o teria admitido. 

			– Então terei que me contentar em conversar com o cocuruto da tua cabeça até acabares de arrumar isso. 

			– Às vezes, pareces tão formal... Deve-se ao facto de seres árabe, ou o inglês é a tua segunda língua e é-te mais difícil falar com naturalidade? 

			Não era a primeira vez que a mudança de assunto repentina de Catherine o deixava desorientado. 

			– O francês é a minha segunda língua – respondeu. – Só aprendi inglês depois de dominar o francês. 

			– Oh! Sempre considerei o francês um belo idioma. Eu aprendi alemão e espanhol na escola, mas devo admitir que não tenho facilidade para o francês. 
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